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R E U N I Õ E S  P Ú B L I C A S
Segunda-feira 
13h00 às 14h00
Terça-feira
20h00 às 21h00

REUNIÕES DE ESTUDOS
Segunda-feira
14h00 às 15h00 – salas: 1, 2, 4 e auditó-
rio (4 grupos)
20h00 às 21h00 – salas: 1, 2, 4 e 5 (4 
grupos)
Terça-feira
9h00 às 10h00 – sala 1 (1 grupo)
20h00 às 21h00 – Salas: 1, 3, 4 e 5 (4 
grupos)
Quarta-feira
20h00 às 21h00 - salas: 1, 2, 4 e 5 (4 
grupos)
Quinta-feira
20h00 às 21h00 sala: 3 (1 grupo)
Sábado
14h15 às 15H15 – sala: 4 (1 grupo)
16h00 às 17h00 – salas: 2 e 4 (2 grupos)
Domingo
8h00 às 9h00 – sala: 1 (1 grupo)

REUNIÕES MEDIÚNICAS
Segunda-feira
15h15 às 16h15 – salas: 1, 2 e auditório
20h00 às 21h00 – sala: 3 
Quarta-feira
14h00 às 15h00 – sala: 2 
20h00 às 21h00 – salas: 3 e 6
21h15 às 22h15 – salas: 2 e 4
Quinta-feira
08h45 às 10h00 – sala: 4
20h00 às 21h00 – salas: 1, 2, 4 e 5
Sábado
17h15 às 18h15 – salas: 1 e 4
Domingo
08h00 às 9h00 – sala: 2

EVANGELIZAÇÃO
INFANTOJUVENIL
Terça-feira
20h00 às 21h00 – salas: 2, 6 e mini 
auditório
Sábado
14h00 às 15h30 – salas: 1, 2, 3, 5 e 6

MOCIDADE
Sábado
17h15 às 18h30 – Sala: 2

PLANTÃO DO SEAREIROS
Segunda a sexta-feira das 09h00 
às 11h00; das 12h00 às 17h00 e das 
18h45 às 20h00
Sábado – das 14h00 às 17h00

ATENDIMENTO FRATERNO
Segunda-feira
12h00 às 12h45 e 18h45 às 19h30
Terça-feira
18h45 às 19h30
Quarta-feira
12h45 às 13h30 e 18h45 às 19h30
Quinta-feira
9h00 às 9h45 e 18h45 às 19h30
Sexta-feira
18h45 às 19h30
Sábado
14h00às 15h00 (somente para pais e 
evangelizandos)
Domingo
08h00 às 9h00 – (somente passes)

ATIVIDADES EXTERNAS
Evangelho na Casa Dia
2ª segunda-feira do mês, às 20h00
Visitas Fraternas
Quinta-feira – 14h00 às 16h00

ATIVIDADES DO 
C.E.SEAREIROS 

DE JESUSAnte os que partiram
EDITORIAL

PELA PRESIDÊNCIA

Odia 2 de novembro é considerado um dia de-
dicado aos “mortos”, finados. A nossa legis-

lação declara a data como feriado nacional para 
se prestar as homenagens aos desencarnados. 

Nós espiritas entendemos que os Espíritos 
ficam sempre sensibilizados ao serem lembra-
dos por nós. Atendem ao apelo do pensamento 
no dia de finados e como nos outros dias. É a 
prece que santifica o ato de lembrar, pouco im-
porta o local onde é feita, desde que seja dita-
da pelo coração.

Muito importante é a nossa postura diante da-
queles que partiram antes de nós.

Importante saber que:
- Devemos aceitar resignadamente a separa-

ção. Ela não é definitiva, nem absoluta;
- Com exceção do suicida e do negligente, nin-

guém parte antes da hora. Se o desenlace acon-
tece na infância ou na juventude, este era o tempo 
necessário para este espírito nesta encarnação;

- Na espiritualidade, os nossos amados rogam 
pelas boas lembranças, recordações de amor e 
carinho, jamais pelo desespero. A dor incontrolá-
vel, a angústia desmedida, a falta de fé e confian-
ça podem abalar quem necessita de conforto na 
nova morada na espiritualidade;

- Não deve haver apego a objetos de uso pes-

soal. Doar roupas, calçados e pertences a quem 
necessita é como uma prece em benefício do 
desencarnado;

- A morte do corpo é o único fato certo para 
quem está reencarnado. Encará-la com natura-
lidade e serenidade será benéfico para todos. 
A saudade é natural e dolorosa, mas não deverá 
se transformar em fator de desequilíbrio. A con-
fiança em Deus, na sua infinita bondade e justiça, 
dá-nos a certeza de que nada acontece por acaso.

A certeza de que todos continuam vivos con-
forta e atenua a dor, pois sabendo ser a morte 
somente a mudança do estado físico para o espi-
ritual pleno, confiamos que um dia nos reencon-
traremos com os entes queridos.

No Evangelho Segundo o Espiritismo (Capitulo V, 
item 21), o Espírito Sanson conforta as mães, cujos 
filhos partem antes, dizendo: - “Mães, sabei que 
vossos filhos bem-amados estão perto de vós; sim, 
estão muito perto; seus corpos fluídicos vos envol-
vem, seus pensamentos vos protegem, vossa lem-
brança que deles guardais os enche de alegria”.

Finalizando, a morte, portanto é apenas o pro-
cesso pelo qual o Espírito se desliga do corpo 
que perdeu a vitalidade e não lhe pode mais ser-
vir para a sua manifestação no mundo terreno.

Fontes: O Livro dos Espíritos – perguntas 320 e 321; 
artigo de Luís Roberto Scholl

POR ANTONIO O.CIOLDIN

HISTÓRIAS ESPÍRITAS

A GARGALHADA DO RIO

Passávamos os três sobre uma ponte. Nós, nos-
sa esposa e o Chico. Lá em baixo, um rio en-

cachoeirado sorria e gargalhava. Paramos para 
melhor sentir-lhe a mensagem.

Nossa companheira recorda-nos uma cena do 
livro “A CIDADE E AS SERRAS”, de Eça de Quei-
roz, em que Jacinto, o principal personagem, can-
sado da vida barulhenta das cidades, muda-se 
para a roça, a fim de gozar o silêncio das serras 
e medicar-se com o ar puro dos ambientes cam-
pestres. Lá, na sua propriedade, providencia uma 
série de medidas higiênicas favoráveis a seus 
empregados. Coloca banheiras nas casas dos 
roceiros, esta a primeira providência, por achar 
que a falta de banho concorria para multiplicar 
as enfermidades.

Seu companheiro de jornada ri-se desta preo-

cupação. E, ambos, ao passarem sobre uma ponte, 
embaixo da qual corre um rio marulhante, repa-
ram que ali passam muitos de seus assalariados 
com as vestes sujas e a pele encardida por falta 
de banhos...

— Veja, Jacinto, exclama o companheiro, vivem 
sujos porque querem. Não parece que o rio está 
dando gargalhadas?…

E , concluindo a cena, que a companheira me-
morara:

— Tem razão. O rio está, até hoje, dando gar-
galhadas, rindo-se ao ver-se com tanta água e 
apelando para nós, a fim de que não venhamos a 
mergulhar na sujeira de nosso próprio pretérito.

Fonte: livro “Lindos Casos de Chico Xavier” – Ramiro 
Gama – Editora LAKE
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Os contatos do homem com sua cons-
ciência imortal, aqui ou no além, lhe 
dá uma oportunidade completa-

mente nova para o surgimento de uma paz 
duradoura, que o acompanhará pela vida 
afora, tendo como base os estímulos inter-
nos que partem do seu próprio coração; 
que aos poucos, se enternece pelas ex-
periências sucessivas das reencarnações, 
avançando e se projetando para o além das 
atrações da vida física, sempre com vista 
ao destino espiritual.

Quando os seres humanos conse-
guem perceber isso, se sentem 
atraídos pelos assuntos do espí-
rito, surgindo daí um homem 
novo, voltado exclusivamen-
te para a espiritualidade. 
Todas as nossas lutas e difi-
culdades, dores, sofrimen-
tos, problemas e demais 
obstáculos, que encon-
tramos durante a jornada 
evolutiva, são detalhes 
normais de todas as reen-
carnações, que deveremos 
passar, e ninguém está isento 
das provas que atraiu para si; e 
apesar do julgamento apressado 
que muitas pessoas fazem, no senti-
do de que Deus nos pune diuturnamente, 
o certo é que nós mesmos projetamos o nos-
so futuro, para o bem ou para o mal, depen-
dendo é claro do modo como estamos nos 
relacionando com os outros.

As provas por que passamos são esco-
lhidas antes da reencarnação, e todos os 
espíritos antes de reencarnar prometem 
mundos e fundos, para depois esquecer 
dos compromissos assumidos, devido à 

Nosso diferencial é o sabor!
Filé mignon à parmegiana, Lasanhas, Nhoques recheados,

 Strogonof, Escondidinhos, Bolinhos de bacalhau, Coxinhas,
Esfirras, Kibes, Almôndegas ao molho, Pimentas recheadas,

caldos e muito mais! Comida caseira! 
WhatsApp: 

(19) 9 9248.0368
Sinta o prazer de comer bem no aconchego do 

seu lar! Reserve já o seu pedido.

Reencarnação e reparação
ESPIRITISMO E CIÊNCIA

POR DJALMA SANTOS atração incrível da matéria e dos prazeres 
fáceis, com os quais vamos conviver na 
vida física.

A reencarnação é na realidade a força 
do amor de Deus promovendo o progresso, 
e a felicidade dos seres humanos no cum-
primento do dever em todos os mundos 
que povoam o espaço infinito de Deus.

Nasceremos e renasceremos aqui no Pla-
neta Terra quantas vezes sejam necessárias 
ao nosso aperfeiçoamento, a fim de que 
possamos adquirir o progresso material e 
intelectual, pois esse é o único meio de nos 
livrarmos da culpa, do arrependimento e do 

remorso. E darmos seguimento à luta 
pela conquista do nosso destino, 

trabalhando para a iluminação 
do nosso espírito, construindo 

cada um de per si, a sua pró-
pria felicidade. Trazemos 
em germe as partículas 
infinitesimais do pensa-
mento divino, e por isso 
podemos dizer que somos 
“Deuses embrionários”, 
ou seja, ainda imperfeitos, 
simples e ignorantes das 

Leis Divinas e das Leis Hu-
manas, sendo este o principal 

motivo dos nossos erros, que 
nos leva a cometer erros grossei-

ros, atendendo a interesses egoísti-
cos, no campo da carne e do espírito.

Outro detalhe interessante no processo 
reencarnatório é que ninguém consegue 
passar no aprendizado e na experiência 
por automatismo. Necessita, portanto, de 
buscar aprender e não assimilar privilégios 
especiais, e sim todos passam pela fieira da 
ignorância, até chegar à perfeição.

Por toda a parte, e em todos os mundos 
disseminados no espaço infinito, desde os 

mais primitivos até aos mais elevados, e 
em todas as faixas vibratórias que circun-
dam as casas planetárias, a voz e a força do 
Deus supremo ressoa nas consciências a 
ele ligadas, convidando ao amor, ao traba-
lho e à evolução.

Nas experiências reencarnatórias, os es-
píritos superiores trabalham na assistência 
e orientação dos mais fracos, ou seja, na 
disciplina dos inferiores que se encontrem 
na retaguarda da vida evolutiva, numa es-
pécie de elo do amor universal. Aqueles 
que já são bons ajudam os maus; os sábios 
instruem os ignorantes, assim como os que 
têm saúde procuram socorrer os enfermos. 
Os superiores trabalham com alegria e fe-
licidade, pela recuperação e melhoria dos 
inferiores, sem mostrar ostentação; mas 
muitas vezes se apequenando diante deles 
para não demonstrar superioridade.

A conquista dos valores eternos pelo es-
pírito imortal pode durar milênios, e quem 
já passou por isso sabe muito bem que não 
adianta ser apressado, porque as coisas es-
pirituais só podem ser conquistadas pau-
latinamente, gradativamente, sem pressa e 
com muita paciência, numa ação constante 
no campo do bem, suportando muitas ve-
zes, e em muitas reencarnações, provação 
difícil e dolorosa.

A misericórdia de Deus é infinita, sem 
dúvida, mas não é cega. O culpado que ela 
atinge não fica exonerado e, enquanto não 
houver satisfeito a justiça divina, sofrerá 
as consequências dos seus erros. Por ser 
Deus de infinita misericórdia, não devemos 
pensar que ele seja inexorável, pois deixa 
sempre abertas as portas da redenção.

http://www.correioespirita.org.br/categorias/
ciencia-e-espiritismo/1882-reencarnacao-e-
reparacao
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ABORBOLETA MIMI MORAVA em um lindo jardim 
de uma escola de educação infantil. Todas as ma-

nhãs alegrava as flores, que gostavam de ouvir suas 
histórias e aventuras. Dona Joaninha se divertia muito 
com sua alegria e sempre perguntava:

_ Como pode ser tão feliz!
A borboletinha batia suas asas satisfeita e respondia:
_ E porque não ser feliz! Veja este lugar, como é 

lindo!
Dona Joaninha percebia que a amiguinha sumia 

por algumas horas e quando voltava parecia mais 
amarela, com um brilho contagiante que era notado 
por todos no jardim. A pequena violeta sempre dizia:

_ Como é linda a Mimi! Um dia, Dona Margarida 
perguntou:

– Mimi, aonde você vai quando voa longe?
Sempre alegre e educada, de pronto respondeu:
– Por aí, amiguinha.
Um dia, Dona Joaninha, curiosa, resolveu seguir a 

amiguinha para descobrir o seu segredo. Mas que 
surpresa mais linda. A borboletinha pousou na janela 
da sala de aula onde um pequeno menino, apoiado 
em sua cadeira de rodas, agitava suas pequeninas 
mãos acenando para a borboletinha, que girava fa-
zendo muitas acrobacias. O menino batia palmas e 
seu sorriso contagiava a borboletinha, que improvi-
sava suas habilidades. Depois, pousava na janela e 
como que agradecendo aguardava o seu beijo, que 
era enviado pela mãozinha da criança. Dona Joaninha 
ficou maravilhada com a cena. Como era lindo ver a 
alegria daquela criança. Voou de volta para o jardim 
e então entendeu a luz que vinha da amiguinha. Com-
preendeu que a sua alegria era por fazer o bem. Mas 
não contou o segredo da amiguinha, porque ela fazia 
o bem sem ostentação, e isso era maravilhoso. Quan-
do Mimi chegou ao jardim, Dona Joaninha disse:

– Onde foi, amiguinha?
E com um brilho nos olhos, ela respondeu feliz:
– Por aí, amiguinha, por aí!
Crianças: Façamos sempre o bem! A satisfação de 

fazer o bem nos ajuda a criar vínculos afetivos duradou-
ros, André Luiz nos fala: “Atenda ao bem pela alegria de 
servir, sem cobrar tributos de gratidão.”

Fonte: Informativo Ação Espírita – nº 121, ano 
XXVII – jul/ago/set2017

PELO D.C.D.

NOSSA GENTE

RAQUEL AMANDA TREVEJO

Olá! Sou Raquel tenho 31 
anos, casada e tenho 

um filho – Cauã de 11 anos.
Conheci a Doutrina Espí-

rita através do meu marido, 
quando comecei a namorar 
eu era muito descrente e 
não seguia nenhuma reli-
gião e sofria muito com cri-
ses de pânico e depressão. 

Meu primeiro contato foi no Seareiros de Jesus 
quando comecei a frequentar as quartas-feiras o 
atendimento fraterno, sempre fui muito bem re-
cepcionada e acolhida com muito carinho e isso 
me proporcionou um sentimento bom e que eu 
estava no lugar certo, com isso fez com que eu 
voltasse outras vezes.

Minha irmã também começou a frequentar e a 
3 anos atrás iniciamos o curso iniciante da dou-
trina espírita, grupo de estudo no qual faço parte 

até hoje e recentemente iniciei também a parti-
cipação nas reuniões mediúnicas. Faz 5 anos que 
tive o meu primeiro contato e hoje tenho outros 
pensamentos e atitudes devido as reflexões que 
o Espiritismo nos traz. Creio na espiritualidade, 
na caridade, no amor, no nosso Mestre Jesus que 
sempre nos ampara e estamos no lugar certo com 
as pessoas que devemos estar para assim melho-
rarmos a cada dia, sou muito grata por ter essa 
oportunidade de fazer parte do Seareiros de Jesus.

Faça o bem
INFANTIL I

PELO D.C.D.

Marechal Francisco
Raimundo Ewerton Quadros

ESTUDOS

Marechal Francisco Raimundo Ewerton 
Quadros nasceu em São Luiz, Maranhão, 

em 17/10/1841 e faleceu no Rio de Janeiro aos 
20/11/1919. Foi o 1º presidente da Federação Es-
pírita Brasileira – FEB.

O Mªl. Francisco Raimundo Ewerton Quadros 
ocupa lugar de destaque no Espiritismo do Brasil 
em decorrência da valiosa colaboração que pres-
tou quando se fala da divulgação e explanação da 
Doutrina codificada por Allan Kardec.

Homem de moral elevada além de ser pos-
suidor de sólida e generalizada cultura e vasta 
erudição, sendo amplos os seus conhecimentos 
de Astronomia, História Natural e História Uni-
versal, além de doutor em engenharia e figura de 
prestígio na sociedade e de grande destaque no 
Exército Nacional, não se deixou fascinar pelas 
ambições da vida material.

Em 1872 se tornou fervoroso divulgador da 
Doutrina Espirita, através de matérias publicadas, 
por exemplo, nas páginas da “Revista da Socie-
dade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade” (o 2º 
órgão espírita surgido no Rio de Janeiro); escrevia 
para “O Reformador”, sobre diversos fenômenos 
decorrentes de seus dons mediúnicos, os quais 
nele se manifestavam desde a idade de 8 anos.

Ainda prestava ajuda à população através das 
várias mediunidades que possuía, principal-
mente a da vidência e posteriormente através 
da psicografia, quando passou a produzir ótimos 
trabalhos, além de ser um dos fundadores, em 
07/06/1.881, do Grupo Espírita Humildade e Fra-
ternidade, no Rio de Janeiro.

Escrevia poesias as quais eram publicadas 
em diversos periódicos espiritas e seus arti-
gos em prosa eram às vezes assinados com o 
pseudônimo Freq. Escreveu diversas obras, 
tais como: “História dos Povos da Antiguida-
de”, escrita sob o ponto de vista espírita, até 
a vinda do Messias, etc.; “Os Astros”, estudos 
da Criação; Conferência sobre “O Espiritismo”, 

POR SILVIA DO PRADO seu lugar na classificação das ciências, etc.; “As 
Manifestações do Sentimento Religioso Através 
dos Tempos”; “Catecismo Espírita”, dedicado 
às meninas; etc. Foi tradutor de diversos artigos 
e obras, do francês e do inglês, das quais des-
tacamos: “O Fenômeno Espírita”, de Gabriel 
Delanne; “Bases Cientificas do Espiritismo”, 
de Epes Sargent; “Região em Litígio entre este 
mundo e o outro”, de Robert Dale Owen.

Participou ativamente da fundação da Fede-
ração Espírita Brasileira – FEB, e foi eleito seu 1º 
presidente cargo que ocupou até 1888, quando 
cedeu o posto ao Dr. Bezerra de Menezes. Ao tér-
mino de seu mandato deu a FEB sede indepen-
dente, sita na Rua Clube Ginástico Português, 17 
(depois Rua Silva Jardim), pois que até então fun-
cionara na residência de Augusto Elias da Silva.

Mªl. Francisco Raimundo Ewerton Quadros 
prestou ao Brasil brilhantes serviços, tendo exer-
cido cargos de elevada responsabilidade, rece-
bendo várias medalhas de mérito científico e 
militar.

Além da notável cultura filosófica e científica 
que demonstrou possuir, era ele senhor de rique-
za bem maior e mais apreciável – a do coração, a 
dos sentimentos cristãos. Suportou, sereno e re-
signado, todos os golpes da calúnia, da intriga e 
do sarcasmo com que tentaram tirar-lhe o brilho 
da trajetória terrena.

Trabalhador incansável colaborou com diver-
sos órgãos da imprensa espírita até os últimos 
meses de sua vida terrena, além de alguns meses 
antes de falecer, ter doado à FEB, da qual era pre-
sidente honorário desde 1.891, muitos exempla-
res do seu livro “Os Astros”, para com o produto 
de sua venda socorrer os pobres da Assistência 
aos Necessitados.

O Espiritismo no Brasil teve no Mªl. Francisco 
Raimundo Ewerton Quadros uma das mais fortes 
colunas. Com a sua pena culta, com a sua palavra 
esclarecida e autorizada, com seu exemplo de ci-
dadão reto e honrado, foi um dos maiores propa-
gandistas a serviço da Doutrina Espírita.
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A COASSEJE – Casa de Orientação e Assistência Social Seareiros de Jesus tem sua sede localizada na
Rua 7 de Setembro, 25, Centro -  Americana-SP, tendo como mantenedor o  Centro Espírita Seareiros de Jesus

Horário de Atendimento: 09h00 às 16h00      |      e-mail: coasseje@coasseje.com.br
face: facebook.com/coasseje                  |       site: www.coasseje.com.br 

Lanchonete na palestra
de Divaldo Franco

COASSEJE

PELA EQUIPE DE DIVULGAÇÃO COASSEJE

VOLUNTÁRIOS NA COASSEJE

DESFILE DE MODAS EM PROL DA COASSEJE

Apalestra de Divaldo Pereira Franco no 
Clube dos Cavaleiros de Americana foi 

realizada em 30/09, numa iniciativa da USE 
Intermunicipal de Americana (União das 
Sociedades Espíritas de Americana, Nova 
Odessa e Sumaré). A COASSEJE recebeu o 
benefício de montar uma lanchonete para 
servir os participantes do evento. 

 A atividade foi um grande sucesso, gra-
ças aos Grupos “100 Limites para Ajudar” e 

“Buffet Rango de Sítio” que ficaram encar-
regados das bebidas (água – suco - refrige-
rantes) e salgados (veja fotos da confecção 
dos salgados). 

A equipe de eventos da COASSEJE par-
ticipou organizando o evento e também 
confeccionando deliciosas tortas que foram 
vendidas no local.

A diretoria da entidade agradece a USE 
pela oportunidade e aos grupos voluntários 
que contribuíram para a realização de mais 
este evento. 

Seja um voluntário na COASSEJE. Colabore com os projetos de apoio ao Serviço de Acolhimento Institucional (Lares COASSEJE), 
Apadrinhamento Afetivo para Crianças e Adolescentes e Grupo de Apoio à Adoção.

Informações no site www.coasseje.com.br – facebook.com/coasseje ou contate-nos: telefone (19) 3461-4050, e-mail coasseje@coasseje.com.br.

Dia 18 de outubro último, uma 
quarta-feira, no Clube do 
Bosque em Americana, tendo 
o promotor de comunicações 
Wagner Sanches à frente, foi 
realizado mais um evento, 
cujos recursos financeiros 
teve a COASSEJE como 
beneficiária. Trata-se do 
desfile de modas que foi 
intitulado “Desfile: O Baile”. 
Com a participação de 
empresas do ramo, divulgando 
vestuário, óculos, joias e 
mostrando as tendências 
e lançamentos da coleção 
de verão, inovado pelo 
“desfile show e baile”, o 
evento encantou a todos que 
participaram.
Diversas empresas 
colaboradoras patrocinaram o 
evento. Ao final o comunicador 
divulgou a todos os presentes 
o valor que seria repassado 
à COASSEJE, recebendo uma 
grande salva de palmas: 
“trinta e dois mil reais”. Veja 
fotos.
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Em referência ao mês de Prevenção ao Sui-
cídio, Setembro Amarelo, o Centro Espírita 

“O Reformador” realizou no dia 23/09/2017 a 
distribuição de panfletos e material de apoio 
nas ruas do Centro de Americana.

A campanha foi uma proposta da frequen-
tadora Eliene Souza, que participou por 
muitos anos de campanha semelhante na 
cidade de São Carlos.

Eliene considera que o objetivo foi atin-
gido, apesar de todas as pequenas dificul-

dades encontradas, porém, disse estar feliz 
com o resultado porque foi dado um peque-
no passo para que essa campanha possa 
fazer parte do calendário das Atividades 
Espíritas de nossa cidade.

Para o próximo ano, os trabalhadores do 
Centro Espírita O Reformador esperam 
conseguir se preparar melhor e também es-
tender o convite para que trabalhadores de 
outras casas participem!

Que Jesus nos ilumine neste propósito!

POR MARILUCIO VIDEIRA

CAMPANHA SETEMBRO AMARELO

PREVENÇÃO AO SUICÍDIO

Ocorreu no mês de setembro a antecipa-
ção do mês espírita realizado pela USE-I 

Americana (União das Sociedades Espíritas de 
Americana, Nova Odessa e Sumaré), com o tema 
“Reencarnação – Lei de Solidariedade Univer-
sal”. Diversos companheiros na seara do Mestre 
Jesus, contribuíram para esclarecer ao público 
bem expressivo nas diversas palestras realiza-
das na região, da trajetória dos Espíritos sob a 
luz da reencarnação.

No Centro Espírita Caminho de Damasco, 
em Nova Odessa/SP, a abordagem do tema foi 
citada por Demersal Carinhana, com muita le-
veza e de fácil compreensão, comparando as 
etapas no mundo espiritual com o material, as 
divergências e contrapontos quando o ser en-
carnado decorrente de suas escolhas equivoca-
das interfere no planejamento – esquecimento 
e aprendizagem, finalizando sua apresentação 
com o amadurecimento do espírito pela felici-
dade coletiva e fraternidade.

Em Americana, no Centro Espírita Paz e 
Amor, tivemos a presença de Sandro Cosso, 
explanando como a reencarnação tem a pro-
priedade de educar nossa alma, as questões 
humanas e seus conflitos, desigualdades so-
ciais, intelectuais e morais, dualidades do bem 
e do mal advindas das imperfeições do espíri-
to que só com a reencarnação como Lei Divina 
consegue explicar racionalmente afim de quê 
possamos atingir as potencialidades das quais 
nós, como espíritos imortais, necessitamos 
para a evolução.

Finalizamos a comemoração do mês espírita 
com a palestra de Divaldo P. Franco, também 
realizada em Americana.

Campanha de prevenção
ao câncer de mama

OUTUBRO ROSA

PELO .D.C.D.

Reencarnação 
– Lei de 
Solidariedade 
Universal

INTERATIVA II

POR VANESSA MORAESOOutubro Rosa é uma campanha mundial 
pela conscientização da prevenção pelo 

diagnóstico precoce do câncer de mama. É im-
portante que a campanha também possa alcan-
çar e fortalecer as mulheres que já são vítimas 
do câncer, motivando-as para a vida e a luta. 
Muitas mulheres, hoje se tornaram exemplos 
e estão a frente incentivando e dando dicas de 
saúde e autoestima para alcançarem a vitória e 
voltarem a viver normalmente.

“A Terra não é prisão de sofrimentos eternos. 
É escola abençoada das almas”. (André Luiz)

Essa mensagem de André Luiz, psicografa-
da por Chico Xavier, nos faz refletir sobre os 
aprendizados que temos que tirar dos sofri-
mentos de nossa vida. Eles são momentos pas-
sageiros em nossa existência como espírito e 

muitas vezes nos ensinam e elevam. Devemos 
tratar as dificuldades com resignação para po-
dermos entender o motivo delas e aprender o 
máximo possível para nossa evolução.

Por mais difícil que seja a doença, as mulhe-
res não podem se entregar ao câncer e a de-
pressão. Ter muita Fé e amor por aqueles que 
estão próximos, são fatores fundamentais para 
ajudar nessa luta, pois dão às mulheres o apoio 
para continuarem se amando. Deus sempre irá 
te amar e te dará a força necessária para que 
vença o câncer. Lembre-se que é apenas um 
aprendizado que ajudará e elevar-se. Nunca 
desista, pois a felicidade está perto.

Como disse Vinicius de Moraes: “O sofrimen-
to é o intervalo entre duas felicidades.”

Fonte: Informativo Amor e Luz – Vol.I, Edição 
132, out2017

C a m i n h a d a  R o s a  d o  B e m  –  A v . B r a s i l - A m e r i c a n a / S P  ( d o m i n g o ;  2 2 o u t 2 0 17 )
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OParque de Eventos do Clube dos Cavaleiros 
de Americana/SP foi escolhido pela USE In-

termunicipal de Americana (União das Socieda-
des Espíritas de Americana, Nova Odessa e Su-
maré) para receber as cerca de 2.000 pessoas na 
noite de 30/09 (sábado), para ouvirem a palestra 
de Divaldo P. Franco.

Divaldo inicia a explanação fazendo referência 
às recentes estatísticas da OMS que projeta para o 
ano de 2025 que os óbitos provocados por proble-
mas cardíacos, que hoje lideram o ranking de causa 
mortis, será ultrapassado pela Depressão em razão 
dos suicídios. Historiando o transtorno da depres-
são, Divaldo cita o Dr. Emil Kraepelin (1856-1926) 
psiquiatra alemão tido como o criador da moder-
na psiquiatria e que considera as doenças mentais 
como sendo uma decorrência de problemas orgâ-
nicos do cérebro. Com base nesse novo pensamen-
to logrou diferenciar a Esquizofrenia do Transtorno 
Afetivo Bipolar. Os Transtornos Mentais têm ori-
gem – no campo físico – pela carência ou excesso 
na produção dos neurotransmissores. A Psiquiatria 
materialista, que enxerga – por enquanto – o ser 
humano como sendo exclusivamente o corpo físico, 
atribui esses desequilíbrios na produção dos neu-
rotransmissores a fatores genéticos. O Espiritismo 
considera a criatura humana como sendo um ser 
Bioespiritual (Espírito e corpo físico) gerador dos 
fatores básicos para os desarranjos estruturais do 
organismo biológico. O Espírito ao reencarnar atrai 
(impulsionado automaticamente pela Lei de Ação e 
Reação) as células sexuais que melhor atenderão 
às suas necessidades evolutivas redentoras. A cada 
um segundo suas obras, nos alerta Jesus. Em segui-
da, envereda por uma nova vertente das Psicopa-
tologias: Obsessão. Inicia a abordagem citando a 
questão 459 d’O Livro dos Espíritos quando Kardec 
indaga aos Bons Espíritos: _Influem os Espíritos em 
nossos pensamentos e em nossos atos? Ao que o 
Espírito de Verdade responde: _Muito mais do que 
imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são 
eles que vos dirigem.

Em que pese a relutância e refratariedade por 
parte da Psiquiatria, essa já admite a possibilidade 

Divaldo em Americana
INTERATIVA II

TRANSCRITO PELO D.C.D. da existência de espíritos catalogando no Código 
Internacional de Doenças – CID 10, item F 44.3 – o 
estado de transe e possessão como a perda transi-
tória da identidade com manutenção de consciên-
cia do meio ambiente. Essa situação é considerada 
doença quando a pessoa não tem controle.

Divaldo volta a citar Allan Kardec: _Entre os 
que são tidos por loucos, muitos há que são ape-
nas subjugados e precisariam de um tratamento 
moral (O Livro dos Médiuns, Cap. XXIII, item 254, 
questão 6). Obsessão não é loucura, mas pode 
provoca-la, caso a ação prejudicial de um Espí-
rito sobre outro for pertinaz e não tratada a seu 
devido tempo. Espíritos desencarnados adver-
sários direcionam a mente do hospedeiro físico 
induções hipnóticas carregadas de pessimismo e 
de desconfiança, de inquietação e de mal-estar, 
que estabelecerão as matrizes das obsessões, 
classificadas por Kardec como sendo: Simples, 
Fascinação ou Subjugação.

Com o precípuo objetivo de enfatizar a neces-
sidade da transformação moral e o amor como 
terapias indispensáveis no trato das obsessões, Di-
valdo transportando as recomendações d’O Livro 
dos Médiuns para a prática narra a todos o caso da 
perseguição que sofreu por 40 anos de um espírito 
que era identificado por Divaldo como “O Máscara 
de Ferro” e que finalmente o perdoou pelas ações 
do passado quando Divaldo tomou em seus braços 
uma criança recém nascida abandonada às portas 
da Mansão e passou a dedicar-lhe total atenção, 
carinho e amor. Emocionado o espírito que o per-
seguira por todos aqueles anos pousou gentilmen-
te a mão em seu ombro e falou-lhe: — Divaldo, até 
agora tu não me convenceste. Venceste-me pela 
paciência. Contudo hoje já não tenho mais como te 
odiar. Essa criança que aninhas com tanto carinho 
entre teus braços abriga o espírito de minha mãe 
que retorna ao plano físico.

Abençoada Doutrina que nos esclarece ense-
jando-nos a oportunidade de libertação, não só 
da obsessão como também das doenças, pois o 
Espiritismo nos informa de que todas as enfer-
midades de qualquer procedência encontram no 
Espírito as causas que as provocam no corpo. O 
Espírito – ser real – é sempre o responsável por 

quaisquer ocorrências na existência física. En-
quanto houver no ser humano a predominância 
dos impulsos de violência e de ressentimento, 
de ciúme e de ódio, de amargura e de mentiras, 
maledicências e calúnias, a problemática da en-
fermidade nele predominará.

Compete-nos – exclusivamente a nós – fazermos 
desse conhecimento libertador o instrumento com 
o qual construiremos a nossa evolução moral e es-
piritual. Não há, portanto, razão para nos deixarmos 
envolver pelo manto de pessimismo que os dias 
atuais vêm cercando a sociedade. Em que pese os 
dias tumultuosos da atualidade onde as aflições, 
ódios, intolerâncias, sofrimentos e violências, dias 
em que as pessoas – ao invés de se amarem umas 
às outras como preconizado por Jesus – elegem se 
armarem umas contra as outras – no âmbito mate-
rial e emocional – urge aceitar e viver a proposta de 
Jesus, amando mais, tornando-nos, assim, mais gen-
tis, tolerantes, pacíficos e mansos de conformidade 
com os ensinamentos registrados no Sermão da 
Montanha, permitindo a formação de uma humani-
dade mais justa e feliz. Embalando a todos nas sua-
ves estrofes do Poema da Gratidão, Divaldo encerra 
a explanação, permitindo-nos sentir a presença do 
amor incondicional de Jesus a nos envolver. Grato 
querido irmão. Que nosso Mestre maior continue te 
iluminando hoje e sempre.

Autoria: Djair de Souza Ribeiro
Fonte: extraído parcialmente de https://
www.facebook.com/MansaoDoCaminho/
posts/1703348223022658. Leia a íntegra no link.
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Encontro do Atendimento
Fraterno 2017

EVENTOS

PELA PRESIDÊNCIA

Na 1ª Epístola aos Coríntios (13:1-13), o 
Apóstolo Paulo traz um dos mais belos 

cânticos sobre o que seja o genuíno amor:
“Ainda que eu fale as línguas dos homens 

e dos anjos, se não tiver amor, serei como o 
bronze que soa, ou como o címbalo que retine.

O amor é paciente, é benigno; o amor não 
arde em ciúmes, não se ufana, não se ensober-
bece, não se conduz inconvenientemente, não 
procura os seus interesses, não se exaspera, 
não se ressente do mal; não se alegra com a 
injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.”

Em suas palavras, o Apóstolo se refere a 
várias virtudes do amor.  Paciência, quando 
diz que “o amor é paciente”; e a paciência é 
a “virtude de quem suporta males e incômo-
dos sem queixumes nem revolta.”

No entanto, tal virtude não representa a 
omissão ou a submissão diante das inconve-
nientes atitudes alheias, mas trata-se, na rea-
lidade, de um equilíbrio mental e emocional 
que permite à pessoa sustentar a serenidade 
e a firmeza na condução de qualquer relacio-
namento, até mesmo naqueles marcados por 
sérios conflitos. O Espírito Emmanuel afirma: 

“A verdadeira paciência é sempre uma ex-
teriorização da alma que realizou muito amor 

Em 01/10/17, como acontece todos os 
anos, o Centro Espírita Seareiros de 

Jesus reuniu os integrantes da atividade 
“Atendimento Fraterno”, para um encontro, 
cujo objetivo é sempre melhorar o trabalho. 
Os integrantes atenderam prontamente o con-
vite comparecendo na sua grande maioria. Foi 
relembrado o Regimento Interno Doutriná-

rio, no que toca ao trabalho. Como sempre, 
os próprios integrantes levantaram os pon-
tos negativos para os acertos e também po-
sitivos para se compartilhar. Essa troca de 
opiniões é muito importante para o cresci-
mento e fortalecimento do trabalho.

É preciso desenvolver a consciência de 
que este trabalho hoje é a porta de entrada 
para a Casa. Quando as pessoas encontram 
uma boa recepção, o esclarecimento e o alí-

vio para as suas dores, normalmente procu-
ram se integrar mais fortemente ao Searei-
ros, buscando principalmente as reuniões 
públicas e de estudos.

Podemos perceber claramente que a 
cada ano a atividade vai crescendo.

No encontro tivemos a grata satisfação de 
receber amigos do Centro Espírita Augusto 
Elias da Silva - “O Reformador”, como Ma-
rilucio Videira que foi frequentador do Sea-
reiros por muitos anos, juntamente com sua 
esposa Edna e também Marisa e Elieni, to-
dos integrantes da equipe de Atendimento 
Fraterno daquela Casa.  Receber os irmãos 
com carinho é o nosso objetivo.

Registramos nossa gratidão pela presença 
de todos, na certeza de que auxiliar o pró-
ximo e crescer juntos é sempre muito bom!

Primeira Epístola de Paulo
ESTUDOS BÍBLICOS

POR JUBERY RODRIGUES em si mesma para dá-lo a outrem, na exem-
plificação.” Por sua vez, a paciência relacio-
na-se com a tolerância. Por isso é que o amor 
“não se exaspera”. 

A tolerância é o “direito que se reconhe-
ce aos outros de terem opiniões diferentes 
ou até diametralmente opostas às nossas.” 
O tolerante é aquele que, por aceitar e com-
preender que cada indivíduo possui sua 
própria maneira de pensar, sentir e compor-
tar-se, age com tato, cautela e benevolência, 
procurando extrair dos outros o que eles, in-
timamente, possuem de melhor. Quanto mais 
aceitarmos este fato, menos estressados e 
infelizes seremos.  A terceira virtude é a be-
nevolência, pois o amor “é benigno”. 

A criatura benigna é aquela que se com-
praz em fazer o bem. 

O genuíno amor sempre nos possibilita 
desejar o melhor a quem quer que seja, im-
pulsionando-nos a tomar as devidas atitudes 
para que os benefícios realmente se concre-
tizem. O Espírito André Luiz afirma: “O verda-
deiro amor, para transbordar em benefícios, 
precisa trabalhar sempre”.

Ademais, a benevolência promove a incondi-
cionalidade do amor. Esta é, portanto, sua quarta 
virtude, porque, de acordo com o apóstolo Pau-
lo, o amor “não procura seus interesses”. 

Amor incondicional, por definição, é aquele 

que não impõe condições – seja por meio de 
chantagens, cobranças ou exigências – para 
que possa existir ou expressar-se. É, portanto, a 
atitude de quem não espera por recompensas 
ou retribuições pelos benefícios que oferece a 
outrem. Hammed alerta: “Somos nós mesmos 
que nos iludimos, por querer que as criaturas 
deem o que não podem e que ajam como ima-
ginamos que devam agir.” Mas não existem 
garantias. Quem guarda seu amor para o mo-
mento em que tiver certeza de receber amor 
igual corre o risco de esperar para sempre. E 
quando amamos com qualquer expectativa, 
corremos o risco de nos desapontarmos, por-
que não é provável que consigamos encontrar 
quem atenda a todas as nossas necessidades, 
por maiores sejam o amor e a dedicação dessa 
pessoa, pois as pessoas nos dão o que podem 
e quando podem, não necessariamente o que 
queremos e quando queremos.

(...) Já que vivemos em um mundo imperfei-
to, onde nosso amor nem sempre é correspon-
dido, é bom nos fortalecermos para continuar 
a amar. Repetir sempre: “Amo porque quero. 
Amo por mim, não pelos outros. Em primeiro 
lugar, amo pela alegria que o amor me dá. Em 
segundo, amo pela alegria que o amor dá aos 
outros. Se retribuírem meu amor, ótimo. Se não, 
vou procurar não dar importância, porque o 
que eu quero é amar.”
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PELO D.C.D. 

EVANGELHO NO LAR:

EM NOSSA LUTA

“Segundo o poder que o Senhor me deu 
para edificação, e não para destruição.” - 
Paulo (II Coríntios, 13:10).

Em nossa luta diária, tenhamos suficien-
te cuidado no uso dos poderes que nos 

foram emprestados pelo Senhor. A ideia de 
destruição assalta-nos a mente em ocasiões 
incontáveis. Associações de forças menos es-
clarecidas no bem e na verdade?

Somos tentados a movimentar processos 
de aniquilamento. Companheiros menos de-
sejáveis nos trabalhos de cada dia?

Intentamos abandoná-los de vez.
Cooperadores endurecidos?
Deixá-los ao desamparo. Manifestações 

apaixonadas, em desacordo com os impera-
tivos da prudência evangélica?

Nossos ímpetos iniciais resumem-se a pro-
pósitos de sufocação violenta.

Algo que nos contrarie as ideias e os pro-
gramas pessoais?

Nossa intolerância cristalizada reclama 
destruição. Entretanto, qual a finalidade dos 
poderes que repousam em nossas mãos, em 
nome do Divino Doador?

Responde-nos Paulo de Tarso, com muita 
propriedade, esclarecendo-nos que recebeu 
faculdades do Senhor para edificar e não 
para destruir.

Não estamos na obra do mundo para ani-
quilar o que é imperfeito, mas para comple-
tar o que se encontra inacabado. Renovemos 
para o bem, transformemos para a luz. O 
Supremo Pai não nos concede poderes para 
disseminarmos a morte. Nossa missão é de 
amor infatigável para a Vida Abundante.

Fonte: livro Vinha de Luz, 
pelo Espírito Emmanuel, 
psicografia de Francisco 
Cândido Xavier

Atendendo a legislação e determinação 
do Corpo de Bombeiros, referente a 

instrução nº 17 AVCB, o Departamento Ad-
ministrativo e Patrimonial – DAP, do Cen-
tro Espírita Seareiros de Jesus, promoveu 
no dia 21/10, sábado, o Curso “Brigada de 
Emergência”. Participaram diretores, fun-
cionários, associados e convidados.

O curso teve início às 8h00 e se esten-
deu até as 12h00 no Auditório da casa. Foi 
ministrado pelo técnico de segurança Sr. 
Adilson Pereira Lima. O encontro capaci-
tou os cursistas em: Combate a Prevenção 
de Incêndio, Primeiros Socorros e Contro-
le de Pânico.

Durante o curso o técnico destacou a 
importância da prevenção. Explicações 
sobre o uso de equipamentos e técnicas 
foram repassadas aos participantes. Para 
auxiliar na aprendizagem, os integran-
tes do curso também realizaram exercí-
cios práticos. Foram utilizados Vídeos de 
simulação de atendimento em caso de 
acidentes e outros de casos verídicos em 
que sucederam atitudes não recomen-
dadas causadoras dos sinistros. Dúvidas 
sobre situações do cotidiano, que podem 

Curso de Brigada
de Emergência

EVENTOS

PELO D.A.P. (DEP. ADMINISTRATIVO E PATRIMONIAL) acontecer no Centro Espírita, em casa, no 
trabalho e até mesmo em veículos foram 
dirimidas. Como novidade o palestran-
te reservou a ultima hora para ministrar 
técnicas de primeiros socorros tendo 
como foco crianças e bebês em razão da 
presença das cuidadoras convidadas dos 
Lares da COASSEJE, Regina Urbano e San-
dra Fernandes.  Ainda durante o curso o 
técnico explicou a importância de conhe-
cer cada tipo de extintor de incêndio e em 
que situações utilizá-los.

“É muito importante que se mantenha a 
calma nesses momentos, evitando pânico 
numa situação de emergência. Ajudar ao 
próximo é importante, mas há situações 
em que o risco a vida existe e para isso 
é necessário ter conhecimento para que 
o caso não se agrave e a legislação seja 
atendida”, enfatizou Adilson.

“Esse curso foi muito importante para 
nós, podemos fazer uso desses conheci-
mentos em qualquer lugar”, observou um 
dos participantes.

A casa, através da sua Presidente Izildi-
nha Cioldin agradece o empenho e a for-
ma didática com que o Sr. Adilson Pereira 
Lima ministrou o curso, propiciando a to-
dos uma manhã muito agradável. 

PELO D.C.D.

LEIA, ASSISTA E APRENDA

FILME: A MENINA ÍNDIGO

Sofia é uma menina 
de sete anos que 

apresenta comporta-
mento considerado 
fora do padrão, na es-
cola e em sua relação 
com os adultos. Sua 
mãe, uma executiva su-
per ocupada, acredita 
que ela tem algo espe-

cial que a faz curar as pessoas.
Quando vai morar com o pai, Ricardo, um 

jornalista competente e racional, começa a 
provocar mudanças nas relações familia-
res, obrigando todos ao seu redor a repen-
sarem suas vidas.

Sofia é representante de uma nova gera-
ção de crianças chamadas de índigos, que, 
acredita-se, têm potenciais transformado-
res da sociedade.
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PELO D.C.D.

VISITA DO MÊS

CENTRO ESPÍRITA “O REFORMADOR”

Neste mês, visitamos o 
Centro de Estudos Espí-

ritas Augusto Elias da Silva 
“O Reformador”, localizado 
na Rua Serra da Borborema, 
407 – Parque da Liberdade, 
em Americana/SP, que tem 
como Presidente o confrade 
Valdecir Borges, trabalhador 
ativo da Doutrina Espírita 

em nossa cidade.  Fomos recebidos pelo companheiro 
Marilúcio Videira Euflausino, Vice-Presidente, que nos 
concedeu a entrevista que segue:

- Quando foi fundado o Centro Espírita O Reformador?
O Centro foi fundado em 13/12/2012 pelo nosso atual 
Presidente, Valdecir Borges, que a época verificou a 
lacuna existente de casas espíritas na região, diga-se 
de passagem, uma das regiões mais populosas de nos-
sa cidade, que não contava com nenhuma Casa volta-
da ao estudo da Doutrina.

- Quais os dias e horários de funcionamento? E quais 
são as atividades?  
A Casa funciona as terças, quartas e quintas-feiras. 
Nas terças, temos o estudo das Obras Básicas de Al-
lan Kardec. Nas quartas, nossa primeira atividade é 
o Atendimento Fraterno, depois, alternamos entre 
estudo das Obras Básicas, Palestras de convidados 
pela Casa e Palestrantes escalados pela USE Inter-
municipal Americana, Nova Odessa e Sumaré. Nas 
quintas, realizamos reuniões mistas. Na primeira 
parte, estudamos obras complementares da Doutri-
na (atualmente estamos estudando o Projeto Manoel 
Philomeno de Miranda), e na segunda parte, realiza-
mos a Prática Mediúnica.

Os horários de funcionamento são:
Terças = das 19h30 às 21h00
Quartas = das 19h00 às 19h30 (Atendimento Fraterno) e 
das 19h30 às 21h00 (estudo/palestras)
Quintas = das 19h30 ás 21h00

- Há quanto tempo essa diretoria está na Adminis-
tração da Casa?
A atual diretoria foi eleita em Junho de 2016 e seu man-
dato vai até Junho de 2018.

- Quais os planos e metas presentes e futuros?
São dois os principais objetivos do Centro Espírita O 
Reformador. Primeiro: A Educação do Espírito Imortal. 
Queremos que nossos frequentadores consigam com-
preender a essência do SER. Mestre Kardec disse que 
será a EDUCAÇÃO que irá transformar o mundo. Então, 
entendemos que, se as pessoas buscarem se conhecer 
e se transformar, praticar a Reforma Íntima proposta 
pela Doutrina dos Espíritos, com base nos ensinos mo-
rais de Jesus Cristo, estaremos preparando os Espíritos 
que habitam o planeta Terra para a transição de Mun-
do de Provas e Expiações para Mundo de Regenera-
ção. Nosso Segundo objetivo é habilitar trabalhadores 
para a Doutrina. Quando iniciamos nossas atividades, 
duas ou três pessoas apenas dirigiam os estudos e as 
reuniões. Hoje, a maioria dos frequentadores da Casa 
dirige reuniões de estudos e participam de todas as 
atividades, inclusive de trabalhos voluntários. Não po-
demos deixar de dizer também que nossa Casa tem 
aberto oportunidade para palestrantes iniciantes. A 
Casa ainda é bastante jovem, e vamos nos adequando 
com nossos Projetos conforme a chegada das pessoas.

- Como vislumbra o crescimento da Doutrina?
Temos visto com muita alegria o crescimento da Dou-
trina Espírita. Atualmente, produções cinematográficas, 
novelas, reportagens em revistas, enfim, a grande mídia 
tem difundido mais as ideias espíritas. Isso é bom, pois 
de certa forma, chama a atenção das pessoas. Porém, 
importante ressaltar que nossa preocupação deve ser 
constante, no intuito de encaminhar as pessoas para ca-
sas espíritas sérias, que priorizam o conhecimento das 
obras de Kardec e do Evangelho do Senhor Jesus Cristo. 
A princípio vejo, em um primeiro contato, acho muito 
importante o acolhimento dessas pessoas e o esclare-
cimento, principalmente explicando a elas a diferença 
entre Espiritismo e Espiritualismo.

- Como você se aproximou do Espiritismo e o que o 
conhecimento da Doutrina alterou em sua vida?
Como a grande maioria, eu busquei o Espiritismo 
pela dor. Após o desencarne de minha esposa, na 
época com 37 anos, fiquei muito confuso e atordoado 
com o ocorrido, pois eu era bastante cético em rela-
ção a espiritualidade, e não conseguia compreender 
como poderia ser possível uma pessoa partir desta 
vida subitamente. Então, um amigo meu tinha uma 
amiga que já era espírita, e comentando com ela 
sobre meu caso, ela me mandou o livro “Nosso Lar” 
para ler, dizendo a ele que por ali eu iria encontrar as 
respostas que procurava. 

A princípio, relutei, e deixei o livro em minha ca-
beceira por uns 15 dias sem mexer, até que um dia, 
resolvi começar a ler, e foi um acontecimento incrí-
vel, não conseguia parar de ler. Li o livro todo em 5 
dias, e resolvi procurar essa amiga do meu amigo 
para conversar mais. Como eu tinha muitas pergun-
tas, ela me sugeriu que procurasse um Centro Espíri-
ta, recomendando alguns que ela conhecia. A época, 
eu morava perto do Seareiros de Jesus. Fui até lá e 
foi como se eu sempre estivesse naquela Casa. Co-
mecei a participar dos estudos e reuniões públicas e 
lá fiquei por 10 anos. Foi onde aprendi tudo o que sei 
sobre a Doutrina e foi onde eu realmente me encon-
trei com a Espiritualidade.

Sou eternamente grato a essa Casa abençoada 
pela acolhida e por tudo que ela e seus frequenta-
dores me ensinaram. Costumo dizer que separo essa 
minha existência em duas etapas: antes e depois de 
conhecer a Doutrina. Certamente, não sou a mesma 
pessoa, porque anteriormente eu era uma pessoa cé-
tica, descrente, insensível e instável emocionalmen-
te. Depois de conhecer a Doutrina, de tentar viver os 
ensinamentos, de me esforçar para fazer a minha Re-
forma Íntima e de procurar me conhecer melhor, te-
nho trabalhado dia a dia para me tornar uma pessoa 
melhor, menos egoísta, menos arrogante, mais sensí-
vel as dores e sofrimentos alheios. Ainda há muito o 
que melhorar, mas, sinto que estou no caminho, gra-
ças a essa abençoada Doutrina!

E-mail: akme@akmenet.com.br
www.akmenet.com.br



A Parábola do Joio e do Trigo

LOCAL DA PALESTRA DATA HORA EXPOSITORES TEMAS

“Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro mandamento; instruí-vos, eis o segundo”. (Espírito de Verdade, Evangelho Segundo Espiritismo)  Assessoria DOD - USE Intermunicipal Americana, Nova Odessa e Sumaré

PALESTRAS USE - INTERMUNICIPAL AMERICANA I NOVA ODESSA I SUMARÉ I NOVEMBRO DE 2017
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Livros mais vendidos no Seareiros em Outubro
PELA BIBLIOTECA

1 – O Perdão Como Caminho e o Caminho Do Perdão; Alberto Almeida
2 – Dr. Galton - O Restaurador de Pessoas; Sidney Fernandes
3 -  Conversando com os Espíritos na Reunião Mediúnica; Therezinha Oliveira
4 – O Despertar do Espírito; Divaldo Franco/Joanna de Ângelis
5 – Outro Lar - Uma Viagem de muitos Ensinamentos; Maurício de Souza / Luis Hu Rivas e Ala Mitchell

 USE Intermunicipal de Americana | N. Odessa  | Sumaré
“Clube do Livro Espírita ‘Prof. José Rampazzo’” |  Adesões com Aurélio – tel. (019) 3601-4711

Livro do mês de Novembro/2017:
Doutrinário: Admirável Mundo em que Vivemos, de Wilson Czerski, da Editora 

EME, c/272 págs.; Romance: Sob as Sombras da Inquisição, de Jorge Sincorá dos 
Santos, da Editora EME, c/206 págs.

03/11

07/11

09/11

10/11

11/11

17/11

18/11

22/11

26/11

27/11

27/11

28/11

28/11

29/11

Livraria do Seareiros
Está procurando um bom livro para ler? Os principais títulos espíritas

você encontra em nossa livraria. Constantemente recebemos novos livros.
Se não encontrar algum livro, encomendamos para você.

Rua Silvino Bonassi, 150 | Bairro Nova Americana | Americana/SP | Tel.: (19) 3407.4552
Venha e faça-nos uma visita!

Centro de Difusão do Espiritismo Casa de Luz
Rua Honorino Fabri, nº 396, Vila Valle, Sumaré

Centro Espírita Humberto de Campos
Rua Nacim Elias, nº 623, Morada do Sol, Americana

Associação Espírita Mensageiros de Luz
Rua Noruega, nº 332, Jd. Paulistano, Americana -

Centro Espírita Allan Kardec
R. Vanderley Willis Klava, nº 75, São Manoel, N.Odessa

Centro Espírita Cristão Amor e Luz – CECAL
Rua Allan Kardec, nº 89, Jd. Marchissolo, Sumaré

Centro Espírita Caminho de Damasco
Rua Olímpio Bodini, nº 47, B. Sta. Rosa, Nova Odessa

Centro Espírita Fraternidade
Rua Comendador Müller, nº 275, V. Redher,Americana

Grupo de E. Esp. Augusto Elias da Silva, o Reformador
R. Serra de Borborema, nº 407, Liberdade, Americana

Grupo de Estudos Espíritas Therezinha de Oliveira
Rua Heitor Siqueira, 820, Bairro S. José, Americana

Centro Espírita Pátria do Evangelho
Rua Olivindo Fonseca, nº385, Campo Verde,Americana

Centro Espírita Flora Luz
Rua das Violetas, nº 184, cidade Jardim, Americana

Centro Espírita Amor e Caridade
Rua dos Estudantes, nº 540, Cordenonsi, Americana

Grupo Espírita Renascer
R. das Pitangueiras, nº 72, V. das Nogueiras, Americana

Posto Avançado Bezerra de Menezes
Av. Álvaro Lins, nº 30, N. Sra. Aparecida, Americana

Claudio Schiavi
Pátria do Evangelho

Fábio Boni
Pátria do Evangelho

Ailton Paiva
Paz e Amor

Nilton Linarelli
Fonte de Siloé

Jarbas Martins
Fraternidade

Rogélio Bonil
Casa de Luz

Ed Martino
Mensageiros

Jaime Facioli
Paz e Amor

Marta Alves
Fraternidade

José Geraldo
Seareiros de Jesus

Marcus Agostinetto
Seareiros de Jesus

Jorge Munhóz
Casa de Luz

Hamilton Ubirajara
Seareiros de Jesus

Andreia Gomes
Caminho do Progresso, SBO

20h00

19h30

19h30

19h30

20h00

19h30

19h30

19h45

10h00

19h50

20h00

19h30

19h30

19h30

Tema Livre 

O duelo

Tema livre

O que precisa o Espirito para 
ser salvo. Parábola do bom 

samaritano

Aprendendo Com os Erros

Tema Livre

Onde está a felicidade?

Tema Livre

Tema Livre

O que precisa o Espirito para 
ser salvo. Parábola do bom 

samaritano

Os Infortúnios Ocultos

Tema Livre

Redenção

Tema Livre

FM 104,9 mgzPROGRAMA

Das 7h30 às 9h
transmissão ao vivo pela internet

www.fmvidanova.com.br

P R O G R A M A Ç Ã O
	 s e g u n d a - f e i r a : 	 “ M e n s a g e m  P a r a  V o c ê ”
	 T E R Ç A - f e i r a : 	 “A  J u s t i ç a  D i v i n a ”
	 q u a r t a - f e i r a : 	 “ E s p i r i t i s m o  e  V i d a ”
	 Q U I N T A - f e i r a : 	 “ O  E v a n g e l h o  n o  L a r ”
	 s e x t a - f e i r a : 	 “ Fa t o s  E s p í r i t a s ”

Sinal Verde
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PELA PRESIDÊNCIA

CURTAS DO
SEAREIROS

ESTUDO
11/11 – sábado - das 14h00 às 15h30 – 
sala 1 - Estudo das Parábolas do Novo 
Testamento – Será estudada a Parábola 
das Dez Virgens (Mt 25:1-13). Neste mês 
em razão do feriado de finados será 
realizado no segundo sábado e não no 
primeiro. Será o último estudo do ano. 
Retornaremos em março/18. Convidamos 
a todos para o estudo.

ENCERRAMENTO DO ANO LETIVO DA 
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL
25/11 – sábado – 14h00 – no auditório. As 
crianças apresentarão “Tarde Cultural” – 
Convidamos a todos.

PALESTRA
27/11 - segunda-feira – 13h00 – Auditório 
– Tema: A Mensagem de Jesus – 
Expositor: a definir.

EVENTO ESPECIAL
02/12 – sábado – 14h00 – no auditório – 
GRANDE BAZAR E CONFRATERNIZAÇÃO 
DO SEAREIROS. Haverá muitas opções 
de presentes de natal, sorteios e muito 
mais. Contamos com a presença dos 
associados e familiares.

MOCIDADE SEAREIROS
Desde 30/09 em novo horário – Todos os 
sábados das 14h15 às 15h30 na sala 5. 

ATIVIDADES EXTERNAS
13/11 - Evangelho na Casa Dia – às 20h00 
– Tema: Bem Aventurados os Aflitos – 
Evangelho Segundo o Espiritismo – cap. V.
Visitas fraternas – Toda quinta-feira 
às 14h00, para pessoas fisicamente 
impossibilitadas de vir ao Seareiros.


